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OF. SEINFRA Nº: 0252/2025 

 

Ilha de Itamaracá, 05 de setembro de 2025. 

 

 

À 

Secretaria de Planejamento e Controle Urbano  

Att . Sr Davi Emmannuel de Paula Ribeiro 

Ref. CI Nº: 0386/2025/SEPLAN/PMII, que solicita Parecer da engenharia civil, 
sobre edificações construídas na Avenida Beira Mar, no bairro do Rio Ambar.  

 

Ilmo. Sr. Secretário 

 

A situação crítica das construções localizadas na Avenida 
Beira Mar, no trecho compreendido entre as ruas Cruz de Malta e Dr. Carlos Luiz de 
Freitas, foi alvo de análise do corpo técnico da Defesa Civil do município, que relatou o 
quadro no Perecer Técnico- Nº 66/2025-SSCM/CODEC-jlaj. 

Cientes do conteúdo deste Parecer, que trata da 
necessidade de desocupação e interdição dos imóveis à beira-mar, entre o Bar do Peru 
e o Bar do Mago, no bairro do Rio Âmbar, avaliamos do ponto de vista da engenharia, 
mais precisamente da estabilidade global das construções, e constatamos o grave e 
iminente risco de colapso das estruturas. 

Vale salientar que o movimento de avanço/recúo do mar é 
um fenômeno da natureza que acontece de forma constante e gradativa. Podendo 
evoluir para alargamentos ou reduções das faixas de areia, a depender se ocorrerá 
depósito ou erosão de sedimento na orla. 

Na região em questão, há anos vem ocorrendo a erosão da 
praia e consequentemente o avanço do mar em direção à orla. Prova disto é que, anos 
atrás, foram construídas estruturas robustas de contenção, feitas com pedras, mas que 
não resistiram aos esforços cada vez maiores impostos pelos ciclos de maré e findaram 
por colapsar. 

Dado o cenário atual, a Defesa Civil Municipal entendeu que 
se trata de uma Situação de Emergência.  
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E, diante dos graves danos estruturais existentes não só nas 
estruturas de contenção, mas principalmente nas construções que ocupam a faixa de 
praia e nas residências construídas nos lotes à beira-mar desta região de que trata o 
Parecer da Defesa Civil, ratificamos a orientação do Parecer e aconselhamos pela 
interdição imediata dos imóveis e ocupações existentes, seja para fins 
comerciais ou residenciais, com o intuito de preservarmos vidas. 

 

Atenciosamente, 
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PARECER DE CONSTATAÇÃO TÉCNICA 

 EROSÃO MARINHA NA ILHA DE ITAMARACA – PE.

Local: Região da praia do rio Âmbar e praia do Sossego – Município de 
Itamaracá, Pernambuco.

1.Introdução

A Ilha de Itamaracá,  no litoral  norte de Pernambuco,  enfrenta um processo 
severo  de  erosão  marinha que  tem causado  o  recuo  da  linha  de  costa,  a 
redução  da  faixa  de  areia e  riscos  para  moradias,  comércios  e  estruturas 
urbanas próximas à orla.
Estudos recentes apontam que grande parte das praias da ilha apresenta alta 
vulnerabilidade à erosão, resultado da ocupação urbana desordenada da pós-
praia,  da  construção de muros e  contenções rígidas,  e  das  mudanças nas 
correntes e no transporte de sedimentos. Fatores naturais, como a ação das 
ondas, marés e ventos, somam-se aos efeitos das mudanças climáticas e do 
aumento relativo do nível do mar, agravando o problema.
A  Praia  do  Sossego e  a  do  rio  Âmbar,  entre  outras,  são  as  áreas  mais 
afetadas,  com visível  avanço do mar sobre as construções.  Moradores e a 
Defesa  Civil têm discutido  soluções  emergenciais  e  de  longo  prazo,  como 
obras  de  contenção  adaptadas,  reflorestamento  de  restingas e melhor 
planejamento urbano.
Em síntese,  a erosão marinha em Itamaracá é um fenômeno que combina 
ações humanas e naturais, exigindo monitoramento contínuo, políticas públicas 
e participação comunitária para conter seus impactos e preservar o ambiente 
costeiro e o turismo local.

Objetivo 

O  presente  laudo  tem  por  finalidade  registrar  e  constatar  a  ocorrência  de 
processos erosivos significativos na área da orla adjacente ao Rio Âmbar e 
praia  do  Sossego,  no  município  de  Itamaracá–PE,  bem como os  impactos 
decorrentes sobre o patrimônio público e particular existente na região.

2. Método de trabalho

A vistoria foi  realizada in loco, com registro  fotográfico e análise visual  dos 
efeitos do processo erosivo na orla destas praias, principalmente com relação à 
destruição  do  patrimônio  público  e  privado.  Foram  também observados  os 
aspectos morfológicos e hidrodinâmicos das referidas praias. 

3. Parecer praia Rio Âmbar

Foi  constatado  um  processo  erosivo  significativo  na  região  do  Rio  Âmbar, 
localizada  no  município  de  Itamaracá,  Pernambuco.  Durante  a  vistoria, 



observou-se  o  avanço da  erosão nas  margens  do  rio,  com perda  de solo, 
desmoronamento de taludes e exposição de raízes e fundações de edificações 
próximas à área afetada. A ausência de vegetação ciliar e a ação das marés de 
sizígia  e  correntes  litorâneas têm  contribuído  de  forma  acentuada  para  o 
agravamento da situação.
O fenômeno vem causando danos expressivos à orla, com destruição de bens 
públicos  e  particulares.  Entre  os  prejuízos  identificados,  destacam-se  o 
rompimento de calçamentos, o comprometimento de vias de acesso, a queda 
de postes de iluminação, além do colapso parcial de estruturas residenciais e 
comerciais  situadas  próximas  à  margem.  Em  alguns  pontos,  há  risco  de 
desabamento e perda total de imóveis (figuras 01 e 02).

Figura 01 – Erosão significativa na praia do Âmbar com destruição do 
patrimônio público e privado.

Figura 02 - Erosão significativa na praia do Âmbar com destruição dos 
subambientes praiais.

Concluindo,  constata-se  a  existência  de  um  processo  erosivo  de  grande 
magnitude  na  região  do  Rio  Âmbar,  apresentando  ameaça  imediata  ao 
patrimônio público e particular, bem como risco ambiental e social relevante.



Recomenda-se  a  adoção  urgente  de  medidas  emergenciais  de  controle  e 
recuperação ambiental, incluindo principalmente a recuperação da vegetação 
de praia com espécies nativas; Controle do escoamento superficial e drenagem 
adequada;  e  a  longo  prazo  a  elaboração  de  estudo  técnico  detalhado 
(morfodinâmico  e  hidrodinâmico)  para  subsidiar  um  plano  de  intervenção 
sustentável e implementar uma fiscalização e controle rigoroso da ocupação 
irregular em áreas de risco.

4.  Praia do Sossego

4.1 Considerações sobre a desembocadura do Rio Jaguaribe

O processo erosivo instalado na praia do Sossego e em toda área a norte da 
Ilha de Itamaracá está intimamente ligado a instabilidade dinâmica da foz do rio 
Jaguaribe,  observação  esta  constatada  em  trabalho  de  monitoramento 
realizado.  pelo LGGM-UFPE em 2018 na referida desembocadura. A seguir, 
apresentamos a conclusão do referido estudo.

Conclusão do monitoramento de 2018 - Episódios erosivos e de deposição, 
em  curto  prazo,  são  processos  naturais  da  dinâmica  e  evolução  das 
desembocaduras fluviais e ambientes praias adjacentes. Em zonas costeiras 
com  elevado  grau  de  desenvolvimento  urbano,  esses  episódios  são  mais 
intensos.
A desembocadura natural do Rio Jaguaribe encontra-se a aproximadamente 4 
km ao sul do eixo principal da desembocadura norte do Canal de Santa Cruz. 
Segundo a CPRH, o Rio Jaguaribe, da sua nascente até sua foz, percorre nove 
quilômetros, tendo às suas margens uma grande diversidade da fauna e da 
flora. A construção de viveiros para criação de peixes, atualmente substituídos 
pelo camarão marinho, além da pesca predatória, são as principais ameaças 
ao ecossistema.  
O rio no seu trecho final, até sua desembocadura, tem o leito sobre um terreno 
formado geologicamente por terraços marinhos, pleistocênicos e holocênicos, 
de baixa altitude, que favorece o desenvolvimento de sistemas deposicionais 
costeiros, tais como; estuário, deltas, mangues e praias arenosas.
Os dados de ondas observados pelo LGGM mostraram variações sazonais no 
padrão de incidência, mas sempre com prevalência das direções do quadrante 
sul – ESE e SE sobre o litoral norte de Pernambuco. Em consequência, os 
sedimentos arenosos que compõem o sistema praial da praia do Sossego são 
expostos  a  essa  direção,  de  modo  que  o  balanço  anual  do  transporte  de 
sedimentos tem como resultante a direção norte.
A alteração significativa  do padrão de circulação da desembocadura  do rio 
Jaguaribe,  formando  extenso  banco  arenoso,  dificulta  a  chegada  de 
sedimentos, pela deriva litorânea observada (figura 03).



Figura – 03 – Foz do rio Jaguaribe mostrando a deposição de sedimentos na 
margem direita.

Ao longo de aproximadamente 1750 m a norte da desembocadura, o litoral  
apresenta  indícios  de  erosão,  tais  como  raízes  expostas,  estruturas  de 
proteção costeira, supressão de subambientes praiais, estreitamento da faixa 
de praia e escarpas de erosão.
Por se tratar de uma região de desembocadura fluvial com alteração de sua 
dinâmica, onde a interação entre inúmeros processos naturais aumenta o grau 
de complexidade local, são necessários estudos mais aprofundados (Plano de 
monitoramento  ambiental)  acerca  da  dinâmica  local  e  sobretudo  das 
dimensões e orientações de alternativas de proteção.

4.2 Parecer sobre a Praia do Sossego

Na  praia do Sossego, em  Itamaracá, foi constatado um processo de  erosão 
marinha  intenso,  evidenciado  pela  perda  de  faixa  de  areia,  progressiva 
exposição das  raízes  de  vegetação  costeira,  recuo  da  linha  de  costa e 
intervenções  com  rochas  para  proteção.  Esse  fenômeno  resulta  da  ação 
constante das ondas e correntes litorâneas, que removem os sedimentos da 
praia e os transportam para outras áreas. Convém ressaltar que a referida área 
esta próxima da desembocadura do rio Jaguaribe.

A desembocadura do rio Jaguaribe, localizada próxima à praia, exerce grande 
influência nesse processo. Esse rio é responsável por  transportar e depositar 
sedimentos,  mas  a  dinâmica  de  sua  desembocadura  altera  o  balanço 
sedimentar local. Quando há mudanças no curso do rio, na vazão fluvial ou no 
padrão de deposição, ocorre uma  redução do aporte de sedimentos para a 
praia do Sossego, o que intensifica a erosão.

Além disso,  as  correntes de deriva litorânea,  que atuam de  sul  para norte, 
podem redistribuir  os sedimentos trazidos pelo Jaguaribe, fazendo com que 
partes da costa recebam mais areia, enquanto  outras — como o Sossego — 
fiquem mais vulneráveis à erosão.

Portanto,  o processo erosivo na praia do Sossego é resultado da  interação 
entre a energia das ondas,  a  dinâmica costeira  e a influência fluvial  do rio 



Jaguaribe, que juntos moldam e modificam constantemente a linha de costa da 
região.

5.Conclusão

Após a realização das análises técnicas, inspeções em campo e interpretação 
das evidências morfológicas e fotográficas, conclui-se que as  Praias do rio 
Âmbar e do Sossego, situadas no município de Itamaracá – PE, apresentam 
um quadro de erosão costeira severa, caracterizado pela perda progressiva da 
faixa de areia,  exposição de raízes de vegetação litorânea,  instabilidade de 
estruturas urbanas e aproximação progressiva do mar em direção à zona de 
ocupação.

A dinâmica erosiva observada está diretamente relacionada à  interação entre 
os processos naturais e antrópicos, destacando-se a influência da  foz do Rio 
Jaguaribe, que modifica o balanço sedimentar local e interfere no transporte 
longitudinal de sedimentos. 

Dessa forma, conclui-se que a erosão costeira verificada nas referidas praias 
constitui um processo ambiental de alta criticidade,  demandando intervenção 
imediata e gestão  interinstitucional  contínua voltada à preservação  dos 
ecossistemas  costeiros,  à segurança  das  populações  locais e  à 
sustentabilidade do uso da orla marítima.

Recife, 06 de novembro de 2025.

Prof. Dr.  Valdir Vaz Manso.

 

Prof. Dr. Fábio Pedrosa.



 

 



 

 

Introdução 
A Ilha de Itamaracá (Figura 1) está localizada no litoral norte do estado de 

Pernambuco, a cerca de 48 km da capital do estado, é um município que faz parte da 

região metropolitana. A mesma é conectada ao continente pela Ponte Presidente Getúlio 

Vargas, sendo banhada pelo canal de água salgada, conhecido como: Canal de Santa Cruz, 

a oeste. O Oceano Atlântico banha a Ilha ao leste, proporcionando um total de 11 praias, 

juntas soma-se aproximadamente 14 quilômetros de costa, famosas por apresentarem: 

areia branca, águas calmas, recifes e piscinas naturais, que atraem turistas em busca de 

atividades recreativas e lazer, aquecendo a economia local. 

 

Figura 1: Mapa da Ilha de Itamaracá, ao norte do estado de Pernambuco (Santos e Campello, 

2023). 

No entanto, a região enfrenta alguns desafios decorrentes da interferência 

antrópica, entre eles podemos citar: erosão costeira, ocupações e construções irregulares 



 
e saneamento básico deficiente. Logo esses problemas comprometem não apenas o meio 

ambiente, mas também a qualidade de vida dos moradores e afeta o potencial turístico. 

Os trabalhos como: Pereira et. al. (2015) e Martins et. al. (2016), sobre erosão 

costeira em Pernambuco, verificaram que o litoral norte apresenta alta intensidade de 

erosão costeira, e mencionam principalmente a praia do Forte, que chega a uma variação 

da linha da costa de até 200 metros. Diante disso, com avanço progressivo do mar e dos 

impactos associados à erosão marinha em áreas habitadas, observa-se uma crescente 

pressão da sociedade civil, que tem demandado respostas e posicionamentos concretos 

dos entes públicos, em especial das esferas municipal e estadual. Visando mitigar os danos 

já instaurados e prevenir novos prejuízos socioambientais decorrentes da intensificação 

dos processos erosivos. 

 

Imagem 2: Registro do Projeto Peixe-Boi no bairro do Forte, na década de 90 

(arquivo pessoal)  

 

 

 

 



 
Para que isso ocorra, é necessário avaliar as áreas críticas sujeitas à erosão e à 

degradação ambiental na costa da Ilha de Itamaracá, com principal objetivo de fornecer 

subsídios para estudos técnicos e científicos para a gestão integrada e sustentável da zona 

costeira, frente aos crescentes impactos ambientais e socioeconômicos observados na 

região. Além disso, busca-se orientar o ordenamento territorial, apoiar ações de mitigação 

de riscos e contribuir para o desenvolvimento de políticas públicas, como o Projeto Orla, 

que promovam o equilíbrio entre conservação ambiental, uso turístico, a valorização do 

patrimônio natural e cultural da ilha, assim como o bem-estar da população local. 

 

Áreas Críticas 

Foram identificados 5 bairros com áreas críticas com o avanço do mar: Pontal, 

Enseada dos Golfinhos, Sossego, Pilar, Rio Âmbar e Forte Orange.  

Pontal da Ilha 

Localizada no extremo norte da Ilha, o Bairro do Pontal apresenta duas faixas 

críticas, representadas pela linha em vermelho: a primera medindo 0,16km e a segunda 

com 0,4 km (figura 2). 

 

Figura 4: Imagem no norte da Ilha de Itamaracá, representada pelo Pontal da Ilha. 1- primeiro 

trecho do avanço do mar, 2- segundo trecho do avanço do mar. 
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O primeiro ponto apresenta apenas um bar, que esta desativado e em ruinas, em 

função do  aumento do nível do mar, não foi realizado nehuma intervenção para tentar 

conter o avanço do mar. 

No trecho 2 (dois) foram contabilizadas 5 (cinco) residências, sendo 3 (três) 

apresentando muro de arrimo e com pedra, para proteger os imóveis, um investimento 

avaliado em R$ 93.343,00. A imagens do Google earth nos anos de 2023, 2019, 2014 e 

2010, mostra a perca da faixa de areia: 68m, 85m e 86m em ordem cronológica (Figura 

3). 

     

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Imagens do trecho 2 do Pontal da Ilha, nos anos de 2023, 2016, 2014 e 2010, mostrando 

o avanço do mar, na Ilha de Itamaracá-PE. 
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Enseada dos Golfinhos 

 A Enseada dos Golfinhos, é a segunda área crítica, com uma extensão de 1,5km, 

que abriga um total de 3 (três) bares e 48 residências, sendo contabilizadas 23 

intervenções com muro de arrimo/pedras, com estimativa de investimento de R$ 

810.275,00. Foram encontras 5 casas em colapso (parcialmente demolidas) e 1 prédio 

sem a presença de contenção, com grande risco de entrar em colapso. 

Figura 6: Foto registradas na Enseada dos Golfinho, na Ilha de Itamaracá -PE. A-Trecho da praia com muro de 

arrimo e pedras a fim de proteger os imóveis, durante a maré alta. B-Trecho da praia com muro de arrimo e 

pedras, durante a maré baixa. 

As casas que não fizeram obras de contenção ou apenas colocaram uma barricada de pedra com o 

passar das marés acabaram com suas estruturas abaladas e/ou colapsou. Abaixo segue uns exemplos: 

  

Imagem 7: A: foto do imóvel em agosto de 2025; B: foto do mesmo imóvel em outubro de 2025, a estrutura 

colapsou.  

A B 
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Figura 8: Imóveis na Enseada dos Golfinhos, com a estrutura danificada pela ação do avanço do mar. 

Neste Bairro a Rua beira-mar que tinha o comprimento de 770 metros foi extinta 

junto com uma área de restinga e alguns bares, totalizando uma perca de 46,6m de área, 

quando comparado os anos de 2023 e 2010 (Figura 5). 

 

 

2010 2023 

Figura 9: Enseada dos 

Golfinhos, localizada 

na Ilha de Itamaracá-

PE.  Imagens dos anos 

de 2010 e 2023. 



 

 

Imagem 10: Trecho da antiga Avenida Beira Mar, na Enseada dos Golfinhos, que foi extinta pelo 

avanço do mar. 

    

 

Figuras 11: Imagens ao longo dos anos da Avenida Beira Mar, imagem A, do ano de 2022, imagem B, em 

2023 e a imagem C, em 2025. Os registros fotográficos realizados no mesmo ponto. 
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Sossego 

 A praia do Sossego, é uma mais área que sofre com a erosão marinha, abrangendo 

o comprimento de 0,92 km, (Figura 12) de área comprometida, na qual já perdeu linha de 

praia e a rua a beira mar, conhecida como rua do Sossego está em processo de extinção, 

alguns trechos não é possível passar automóvel, apenas pedestres, motos e bicicletas. A 

área contempla 4 (quatro) bares, 32 residências, sendo 20 casas sem qualquer proteção e 

as demais são utilizadas pedras como medida paliativa, que se soma um investimento de 

R$693.000,00.  Apenas um condomínio possui a proteção do tipo gabiões.   

Figura 12: Imagem da praia do Sossego, na Ilha de Itamaracá-PE, em vermelho mostra toda área 

comprometida.  

Análise comparativa entre imagens de satélite da Praia do Sossego, nos anos de 

2009 e 2023, evidencia alterações significativas na morfologia costeira local. Em 2009, 

observava-se uma extensa faixa de areia exposta durante a baixa-mar. No entanto, ao se 

comparar com registros de 2023, verifica-se que essa faixa foi substancialmente reduzida 

em 252 metros e sofreu deslocamento longitudinal, resultando na formação de um ilimo 

– uma pequena ilha arenosa próxima à linha da costa. (Figura 13). Vale ressalta, que a 

formação do ilimo, surgiu a partir da instalação de dois espigões nas proximidades da foz 

do Rio Jaguaribe, isso alterou o curso da foz e a toda hidrodinâmico do fluxo de água. 

Esta área demanda muita atenção. 



 
 

 

 

Figura 13: Praia do Sossego georeferenciadas em 2010 e em 2020, a linha em vermelho representa 

a linha de praia em 2023. 
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Pilar  

A praia do Pilar apresenta um avanço do nível do mar em um trecho de 0,4 km, 

onde, é possível identificar edificações residenciais construídas sobre bases elevadas, 

como forma de adaptação à dinâmica costeira. Ainda assim, durante os períodos de 

preamar, observa-se que a água atinge diretamente essas estruturas, evidenciando a 

vulnerabilidade crescente das ocupações frente à elevação do nível do mar e à 

intensificação dos processos erosivos, podendo prejudicar cerca de 31 residências e 11 

caiçaras (Figura 14). 

 Figura 14: Imagem da Praia do Pilar, na Ilha de Itamaracá, durante a maré alta (Fonte: Rede 

social da Ilha de Itamaracá). 

 

Área do Pilar é a região onde a variação espacial da linha de costa é menor (cerca 

de 30 m) quando comparada a outros trechos da Ilha de Itamaracá. Essa estabilidade 

relativa, no entanto, contrasta com a elevada vulnerabilidade da ocupação local. Na Praia 

do Pilar, observa-se que as edificações residenciais estão dispostas em proximidade crítica 

ao mar, com ausência de faixa de restinga ou reduzida zona de amortecimento natural. 

(Figura 15). 

 



 

 

 

 

Figura 15: Trecho da Praia do Pilar, na Ilha de Itamaracá-PE, nos anos de 2009, 2017 e 2023. A 

linha em vermelho faz uma análise comparativa através dos anos de como a costa se comporta. 
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Rio Âmbar 

Ao sul do Rio Âmbar, foi identificada a presença 94 residências, 5 bares e 12 

caiçaras, localizadas em área crítica de vulnerabilidade costeira. Observou-se que a 

Avenida Beira Mar se encontra parcialmente comprometida estruturalmente, com trechos 

severamente danificados em decorrência do avanço do mar, 75 residências estão com o 

acesso as suas casas interrompidas. Para evitar que o avanço do mar perdure, a população 

está dispondo blocos de rocha na praia para evitar que o restante da rua seja comprometido 

juntamente com as residências. (Figura:16), um investimento que chega a R$ 200.000,00 

reais juntamente com muros de arrimo avaliados em R$ 347.155,00 reais, somatizando 

um aporte financeiro da população de R$ 547.155,00 na região. 

 

 

 

 

Durante o segundo semestre do ano, houveram 6 dias que a altura de maré chegou 

a 2.7 de amplitude, 12 caiçaras, 5 bares e residências foram destruídos e um trecho da 

avenida beira mar do Bairro foi condenada pela defesa civil, os postes tombaram 

A B 

Figura 16: Imagens registrada no Rio Âmbar, na Av. Beira Rio, na Ilha de Itamaracá, no dia 

02/03/2025, durante a preamar de 2,7m (A) e a imagem B, registra a vazante do mesmo local 

(Imagens: André Priem). 



 
comprometendo o fornecimento de energia da região, o abastecimento de água da 

Compesa também foi suspenso no bairro (Figura 17). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17: Destruição dos bares, ruas, caiçaras e residências, localizados no Rio Âmbar, após a 

maré alta. 



 
 

Contexto histórico – Rio Âmbar 

 Quando comparamos as imagens de satélites do ano de 2009 em relação a 2023, houve 

um avanço do mar de aproximadamente de 69 m, na área com a maior diferença. A região sul do 

Rio Âmbar, o avanço do mar foi parcialmente contido pela presença de um muro de arrimo, que 

atua como estrutura de proteção costeira e abrange sete unidades residenciais (Figura 18). 

 

 

Figura 18: Trecho do Rio Âmbar, na Ilha de Itamaracá-PE, nos anos de 2009 e 2023. A linha em 

vermelho faz uma análise comparativa através dos anos. 
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2023 

 



 
 

 

Forte Orange 

O bairro do Forte Orange apresenta dois trechos críticos: o primeiro localizado 

nas intermediações do Iate Clube, possuindo uma extensão de 0,64km, que completa 11 

casas, sendo 4 unidades apresenta contenção de rochas, e o Iate Clube disponibiliza de 

um reforçado muro de arrimo (Figura 19).  

Figura 19: Trecho 1 da área do Forte, que sofre com o avanço do mar. 

 

O segundo trecho de maior extensão associado à vulnerabilidade costeira na Ilha 

de Itamaracá, localiza-se na região do Forte, à sua margem direita, abrangendo 

aproximadamente 1,6 quilômetros. A área abriga cerca de 30 estabelecimentos, entre 

bares e restaurantes, sendo de significativa relevância para a economia local e o setor 

turístico. Ressalta-se que este setor apresenta graves problemas relacionados ao avanço 

do mar, com processos erosivos intensos que ameaçam as estruturas ali instaladas. Como 

forma de contenção, está instalado fileiras de tocos de coqueiro (restos vegetais), 

dispostos ao longo da orla por moradores e comerciantes locais, numa tentativa de reduzir 

os impactos diretos da ação das ondas. 



 
A região do Forte Orange, foi identificada uma regressão expressiva da linha de 

costa, com avanço do mar, totalizando aproximadamente 103 metros. Diante da 

magnitude desse recuo, realizou-se também a medição da faixa de praia localizada em 

frente ao conjunto de bares e restaurantes da área. Em 2010, essa faixa apresentava uma 

largura média de 38,5 metros, a qual atualmente encontra-se medindo em torno de 6 

metros durante a maré baixa (Figura 20). 

 

Figura 20: Trecho da Praia do Forte, na Ilha de Itamaracá, nos anos de 2010 e 2023, com tracejado 

vermelho, nos permite ver com maior exatidão o avanço do nível do mar. 

2010 

2023 



 
 

Através destes diagnósticos foi possível estimar que a Ilha de Itamaracá possui: 

 - 6,7 km de áreas vulneráveis ao avanço do mar (Figura 21), 

- 221 residências em área de risco com o avanço do mar; 

- 22 caiçaras destruídas; 

- 16 bares comprometidos/destruídos; 

- 1 avenida extinta (Enseada dos Golfinhos); 

- 1 rua parcialmente comprometida (Sossego); 

- 1 avenida parcialmente comprometida (Rio Âmbar); 

- Mais de R$ 2.147.474,00 investidos pela população em contenção. 

 

 



 

 

Figura 21: representação da Ilha de Itamaracá, com suas áreas vulneráveis ao aumento do nível 

do mar e as intervenções, através de muros de arrimo/pedra. 
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